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			Nos tempos cruciais e criativos que estamos atravessando, necessitamos levantar este brado e bálsamo de inquietude do amor compassivo. Qualquer palavra que inspire renovação necessita ser lançada, nossa gota d'água de contribuição corresponsável na utopia realizável  pela tarefa imperativa de transmutar caos em cosmos, benza PorTao!

Esse incontornável tema da normose...
Que suas boas sementes sigam fecundando solos em vários idiomas!

Roberto Crema — Reitor da UNIPAZ,
Mestre em Ciências Humanas e Sociais pela Université Paris XIII, psicólogo, antropólogo, um dos criadores do conceito de Normose, com Pierre Weil (França) e Jean-Yves Leloup (França).


		


	

		

			Se aceitas a comparação, distinguirás o rei e a dama, o bispo e o cavalo, sem que o cavalo possa fazer de torre, nem a torre de peão. Há ainda a diferença da cor, branca e preta, mas esta não tira o poder da marcha de cada peça, e afinal umas e outras podem ganhar a partida, e assim vai o mundo. 

Machado de Assis, Quincas Borba


		


	

		

		


	

		

		


	

		

			Palavras prévias: um autorretrato e uma autoanálise


			De que maneira a pandemia de coronavírus de 2019-2020 afetou as pessoas psicologicamente é algo que ainda não pode ser mensurado. De que maneira as sociedades foram modificadas – se é que foram – é valor que tampouco pode ser medido com exatidão neste momento.


			Mas surge uma primeira pergunta a ser perseguida: será que, de fato, a pandemia evidenciou a um número X de indivíduos que a vida “normal” como estava sendo levada era insustentável e causadora de guerras e calamidades sem cessar?


			A resposta a essa pergunta parece óbvia: SIM.


			Cada pessoa reagiu a este momento ímpar de uma forma, é claro. Algumas não foram – pelo menos não de forma contundente – retiradas das suas “zonas de conforto”. Não refletiram nada sobre a pandemia, e apenas se esgueiraram para que ela passasse o mais rapidamente possível para voltarem às “normalidades” de antes.


			As pesquisas sobre a normose precisam vir frequentemente mediadas por uma visão implacável dos fatos, sem “totens” nem “tabus”. Por isso mesmo também a nossa linguagem nesse campo costuma ser implacável.


			A linguagem para apontar as hipóteses e os fatos nem sempre pode ser gentil. Faz parte da frente terapêutica individual e social para nos vacinar contra as normoses.


			Há pessoas que não souberam entender a pausa humana da pandemia, e se agarraram às mediocridades normóticas, à terrível ditadura da média, que na mitologia grega é representada pelo mitema de Hermes ou Mercúrio, levando os seres humanos acorrentados pelo pescoço (as cabeças acorrentadas!) numa fila indiana para o Hades, o inferno. Há as pessoas que não se desgarraram nem um pouco dos pré-julgamentos, dos preconceitos, das hipocrisias, dos moralismos, das competitividades, dos pensamentos predatórios, dos ódios, dos extremismos, das ausências de empatia – das normoses, em resumo. Estão acorrentadas pela cabeça. 


			Pessoas que não se desvencilharam dos complexos de inferioridade que se manifestam, numa defesa do ego conhecida como formação reativa, de maneira que a pessoa se apresenta como se na verdade se sentisse superior, quando é o contrário o que ocorre. Isso é algo muito comum entre os paladinos das vidas alheias, que sempre se baseiam em normoses para serem os cães que ladram enquanto a caravana passa. 


			Na linguagem psicanalítica, sabemos que o Superego freudiano é o herdeiro do complexo de Édipo. Pode haver nele a introjeção e até a simbiose (pensando em Eric Berne) de um princípio de autoridade (moral?) distorcido, superinflado, regressivo, porque pode estar ultrapassado, desgastado, causador de sofrimentos e dores desnecessárias de um passado morto, zumbi. 


			O complexado tende a arrastar e arremessar furiosamente, agora através do Ego inflado que se enche de autoimportância, essas “pulsões” (entre aspas mesmo) sobre os ombros alheios, já que sofre e padece das dores normóticas das quais não quer abrir mão, mas tampouco quer sofrer e ter as dores sozinho. Pessoas infelizes com esse tipo de ego normótico e infelicidade normótica querem arrastar consigo outras pessoas para a infelicidade: uma base importante que impulsiona e mantém as normoses, como será mostrado. Tudo isso pode ser inconsciente, operar no nível do recalque, da repressão. Ou seja: lidamos com o invisível.


			Veremos que há um tipo de ego específico – o ego normótico – que é pré-condição para o surgimento, a manutenção e o alastramento das normoses. Esse ego específico é o que estrutura e domina o homo normoticus, conceito que crio e desenvolvo nesta obra.


			Essas pessoas, que eu quero crer que são minoria, não consideraram que essas “normalidades” desgastadas – até mesmo, ou SOBRETUDO, as moralistas e/ou dogmáticas – encurralaram o ser humano a um beco sem saída, em parte substancial pelo próprio planeta Terra, que deu um grito de “Basta!” do seu jeito.


			Há moralismo e dogmatismo até na chamada “ciência moderna”, nascida no fim da Idade Média. E esse mofo de normose, que se infiltra até na ciência, como veremos, tem conservado a pré-história e a história humanas como um aglomerado de pensamentos e práticas predatórios, excludentes, destrutivos.


			Guerras e pandemias são o único resultado possível.


			Mas há uma quantidade grande de pessoas que refletiu, sim, sobre essas questões da vida “normal” e aonde ela pode nos levar. Eu tenho observado que há, sem dúvida, uma espécie de flexibilização em muitas pessoas, que estão mais solidárias e menos agarradas a regras e “normas” desgastadas e de paradigmas que já deveriam ter sido rompidos para a boa saúde de toda a Terra, das sociedades e dos seres humanos – a questão de que trata este livro.


			Será que só eu tenho observado que muitos seres humanos estão mais empáticos e predispostos a ajudar, menos julgadores dos outros, olhando mais para si mesmos e para como podem prestar serviços sem chicotes? Não posso dizer com ênfase que essa predisposição já chegou a atingir corporações e instituições, mas, no nível individual, que é a raiz das mudanças mais profundas, houve elevação em muitos seres humanos. 


			É claro, reitero, que há os sombrios… E frequentemente institucionalizados! Fico às vezes perplexo com um tipo de Ethos discursivo que, neste momento, precisa sublinhar apenas as mentalidades apocalípticas, como se isso constituísse uma postura política de “protesto”. Falarei muito na normose das ideias e ideologias, que chamo de “normose de Platão”, que ocorre sintomaticamente quando uma ideia é mais abraçada com toda a paixão do que as óbvias evidências que muitas vezes contradizem essa ideia.


			Dizem alguns que o otimista é um iludido. Nesse caso, o pessimista não passa de um otimista que concentra seu ânimo no lado mal, nas coisas sombrias, no que de pior poderia ocorrer, mesmo que se trate de algo evidentemente impossível. 


			De onde será que surge esse “otimismo” tão inveterado derramando-se para o mal, que é o pessimismo radical e absurdamente delirante? Trata-se quase de um caso de psicose, realmente, um desprendimento da realidade. Uma doença muito mais profunda do que a pandemia, porque essa outra doença se apresenta num conjunto de sintomas cuja etiologia agora revelada aponta para causas que geram mentalidades que vêm agarrando as normoses para sustentá-las de modo ferrenho. 


			Esse comportamento, que muitas vezes se diz de “protesto” contra os autoritarismos, está entre aqueles que exatamente que sustentam regimes autoritários, crises à democracia, destruição de novas aberturas numinosas para o ser humano, destruição predatória contínua do nosso planeta Terra. Esse comportamento está presente em quaisquer dos “lados”, repito, que a normose do extremismo pensa que consegue separar rigorosamente em “nós, os donos da verdade” VERSUS “eles, os inimigos dos donos da verdade”. Os dois “lados” são úteis à Matrix da ilusão normótica. O homo normoticus está em ambos.


			Veremos esses mecanismos ao longo deste livro.


			Tenho visto pessoas e instituições, até mesmo autoproclamadas científicas, apregoando que a vacina “nunca” vai surgir, que o coronavírus “nunca” vai deixar de colocar as sociedades de joelhos diante de fatalidades contra as quais não há “nenhuma” chance de vitória humana. E, se não podemos criticar ou propor metaciência à ciência, ela se tornou um moralismo, um conjunto de dogmas, um “tabu”. A quem eles servem? 


			E há meios de comunicação que dão vozes e espaços “sensacionais”, “espetaculares”, fenomênicos, a essas pessoas e instituições. A quem eles servem?


			E governos X, Y e Z que tentam comprar associações científicas e meios de comunicação – que, a propósito, muitas vezes estão à venda e fazem seu preço a esses governos no grande empório das mercadorias normóticas. A quem eles servem?


			Não sei se de modo imediato ou mediato, se de forma consciente ou inconsciente, mas todos servem às NORMOSES. 


			A espécie humana que chegou até aqui e comanda o planeta é o homo normoticus, não exatamente o homo sapiens. Esse homo normoticus comanda tal conjunto de pensamentos e práticas. Chamar o ser humano de sapiens parece não mais do que uma ironia ou, como veremos, a designação de uma etapa que, no caso do ser humano, empurrou-o a ser o que ele de fato é: homo normoticus, não exatamente homo sapiens. 


			Um dos mitos arquetípicos fundadores da normose é o mitema de Adão e Eva, quando SOUBERAM (sapiens) que tinham “vergonha”. O fruto proibido nesse mito, afinal, era o fruto do “conhecimento”. E ali passaram a viver em estado de normose. No caso humano, a condição de homo sapiens parece, portanto, ser um grande pré-requisito para a criação do homo normoticus. O paraíso perdido é a explicitação de uma grande normose. 


			Sapiens significa “que sabe”. Mas sabe o quê? 


			Se soubesse que a “normalização” nas sociedades é desempenhada por um conjunto de “normas” que até podem gerar coesão social, mas que com o tempo e com o espaço se desgastam, causando um looping incessante de guerras e calamidades, será que a história e até a pré-história humanas teriam sido como foram e são?


			De que adianta SABER vários dados das mais nobres fontes do conhecimento se NÃO SABEMOS direcioná-los para uma sociedade humana harmônica e que ofereça paz aos indivíduos e à vida do Planeta Terra? Se subutilizamos nossas funções psíquicas de razão, intuição, sentimento e sensações, como Jung as descreveu, apenas para uma fatia ínfima dessas funções psíquicas?


			O elogio da loucura, de Erasmo de Rotterdam, explicaria esse paradoxo do homo normoticus, que nasce do homo sapiens, com muito bom-humor. 


			A normose é uma loucura verdadeira, é estar preso dentro de si, num nível individual e social. E, como ela precisa da sordidez, os grupos normóticos ainda torturam os novos normóticos ao mesmo tempo em que os aplaudem, dando-lhes espécies de pré-anestésicos para que eles não tenham sintomas muito ásperos de sofrimentos insuportáveis e fatais, para poderem continuar mantendo a normose que funciona como um grande parasita em mais e mais pessoas. Uma pandemia é uma brincadeira de criança perto disso, até porque é ISSO que causa a pandemia, a de coronavírus e todas as outras, como também as guerras e os governos cruéis e opressores, de quaisquer “lados”.


			A propósito, os estudos de normose ensinam que essa visão estruturalista de segmentar tudo em “lados”, geralmente binários e “opostos”, é o centro da matrix doente e parasita. É nesse aspecto que as sociedades normóticas necessitam de um tipo de doutrinação quase mística que sublinhe agressivamente a dualidade no ser humano: “NÓS” x “ELES/VOCÊS”. Esse tipo de epinormose não conseguiu compreender que a condição humana se enraíza na complexidade, não no binarismo. Essa epinormose está embutida na FANTASIA DA SEPARATIVIDADE.


			Este livro será, nesse sentido, um elogio ao discernimento e senso crítico, analítico e sintético. Sem desejar nenhuma censura prévia às expressões! Mas todas as investigações sobre a normose e seus lugares não podem abrir mão, tampouco, de uma postura investigativa e crítica sobre NÃO IMPORTA que pessoa ou instituição. Não pode haver sacralização de nenhuma espécie, porque a normose e seus meios de manutenção são ardilosos, e podem se esconder e se infiltrar nos mais “intocáveis” veículos e instituições humanos.


			Há infiltrações de imensas normoses em instituições como o mundo acadêmico, a escola, o cinema, as igrejas, os estados, as corporações, o ambiente científico, a política, a imprensa, a indústria, as corporações, a arte, a filosofia etc. Trata-se de uma Gotham City em que vivemos. Todos devem ser observados de modo investigativo, e não ingênuo.


			Não podemos nos intimidar ao adotarmos discernimento e visão crítica em relação aos nossos porta-vozes, sejam quais forem. Eles podem muito bem nos representar até certo ponto, mas a partir daí serem veículos de alastramento de normoses que sustentam éticas ultrapassadas, tornando a vida inviável até mesmo do ponto de vista natural, como ocorreu com a Terra e a humanidade no episódio da pandemia. Um conjunto de “normalidades” desgastadas, propagandeadas até por nossos bons e úteis porta-vozes e instituições, muitas vezes doutrinados normoticamente, levou ao fim de um capítulo humano às pressas.


			A psicologia transpessoal e a transdisciplinaridade, como forças da psicologia e da antropologia, ensinam que os quatro meios de conhecimento ou estilos da epistemologia – a ciência, a filosofia, a arte e a teologia – devem ser não normóticos e dialogar uns com os outros como fontes legítimas de sabedoria. E, para isso, todos merecem igualmente discernimento implacável e inegociável quando os investigamos. Basicamente porque EM TODOS pode haver mofos de grandes normoses. Nenhum deles está fora das investigações criteriosas, nenhum deles está blindado. 


			Teremos aprendido todo esse labirinto que leva do “normal” à normose e desta ao colapso inevitável? Do homo sapiens ao homo normoticus? Então, só os livres-pensadores podem pensar de fato sobre as normoses.


			Mas há, repito, muitas pessoas – muitas mesmo! – que melhoraram sensivelmente. Que podem não ter consciência de que mudaram, mas trazem em seus inconscientes ou subconscientes verdadeiras sementes e raízes de pensamentos cheios de discernimento e sabedoria. São jardins férteis que aguardam apenas uma primeira chuva para florescerem e (re)nascerem. Talvez essas pessoas sejam o meu grande público. 


			Há outras pessoas que apenas se mantiveram medíocres, o pré-requisito das normoses. E há também, não sou nenhum Pangloss, as pessoas que pioraram em suas mentalidades e atitudes, agravando suas normoses.


			Como muitos jogos infantis trazem em suas regras, essas pessoas erraram e agora devem seguir as instruções do jogo: “Pegue o seu fantoche e dê vinte passos para trás”. As pessoas medíocres também acabaram sendo obrigadas a dar passos para trás no tabuleiro desse nosso jogo infantil. Porque permanecer estagnado, parado, medíocre, na “zona de conforto”, pressupõe necessariamente andar para trás, já que os outros fantoches do jogo – as pessoas que escolheram evoluir – deram muitos passos à frente. Ficar parado, então, significa necessariamente andar para trás, no espírito de gado que tanto caracteriza as normoses e os normóticos. 


			No meu caso, pode ser que eu tenha precisado despertar de forma mais contundente para esse ponto crucial da pandemia de coronavírus como sendo um momento que divide a história da humanidade tal qual outros momentos de igual importância física e simbólica. 


			Isso pode ter-se dado comigo pelo fato de que o coronavírus atingiu em cheio a minha casa. Eu fui submerso nos sofrimentos que ele ocasiona, e tive de ver, com mais nitidez, as causas, as consequências e as sincronicidade desse episódio.


			Narro de forma breve. Eu estava, havia quatro meses, entre Espanha e Bélgica, desde novembro de 2019 até março de 2020 dando e tendo aulas. Eu testemunhei o pânico se apoderando da Europa no momento exato em que isso acontecia. 


			Ao voltar ao Brasil, logo em seguida todas as fronteiras se fecharam. Fiquei em quarentena por 15 dias e não apresentei nenhum sintoma de coronavírus. Eu não estava contaminado.


			Ao se decretar o isolamento social no Rio de Janeiro, resolvi ir para a casa dos meus pais, pois eu já havia passado do meu período de quarentena e não estava infectado. Como sou filho único, meu lugar era na casa dos meus pais, com eles, contrariando algumas normoses que veremos.


			No entanto, meu segundo pai era médico especializado em UTI, e ele estava à frente de hospitais no Rio de Janeiro onde os primeiros pacientes graves de COVID chegaram. Meu pai logo se infectou com o coronavírus, mas permaneceu assintomático e chegou a fazer um teste que deu falso negativo. Portanto, convivemos na quarentena com certa tranquilidade, sendo o meu pai o único que saía de nossa casa, para cuidar dos seus pacientes. 


			Mas, com isso, todos na minha casa acabamos contaminados. Minha mãe foi a que apresentou primeiro os sintomas. Em seguida, eu, apenas com febre; e, logo depois, meu pai.


			Fomos ficando mal todos juntos. Com febre, tosse, cada vez com menos ar e mais dificuldade para respirar. Até que um dia fomos juntos ao mesmo hospital.


			Lá, ficamos os três internados no mesmo momento. Meu pai foi direto para a UTI e morreu em dois dias. Eu e minha mãe estávamos cada um em um quarto, com uma falta de ar e uma falta de vontade de comer que não têm como ser descritas. Permanecemos internados por seis dias. Meu pai morreu e foi enterrado quando minha mãe e eu ainda estávamos no hospital. 


			Quando minha mãe e eu tivemos alta, juntos, no mesmo dia e hora, voltamos para casa. Meu pai não voltou junto. Ela e eu precisávamos nos reerguer encontrando motivação, força e até alegria dentro da enorme tristeza. Perder para a doença uma pessoa que era justamente um profissional que lutava de frente contra a doença.


			O caso do meu pai ganhou grande repercussão nas mídias, pois ele foi um dos primeiros médicos a ser vítima da doença. Dei várias entrevistas e depoimentos sobre ele, tão logo cheguei em casa, ainda me recuperando.


			Meu sentimento de gratidão pelo meu pai foi absolutamente imenso e inenarrável. Ele deu sua própria vida para se manter até o último instante como um grande cuidador e terapeuta de pessoas. E eu trago no meu espírito uma honra muito grande por ter sido internado junto com ele e minha mãe ao mesmo tempo, num ato inconsciente de lealdade e fidelidade às pessoas que estão entre as mais importantes da minha existência.


			Contei esse caso pessoal apenas para mostrar que, tendo passado por essa experiência tão visceral diante e DENTRO da pandemia, meu olhar só se aguçou para perceber que a estagnação nas normoses, a qual levou o mundo a um episódio tão cheio de dor, precisa ser repensada de modo sério e comprometido. 


			E que isso precisa de cuidadores e terapeutas que entrem com uma nova força terapêutica: o convite para se pensarem de modo implacável as normoses da humanidade, que têm causado tantas guerras e epidemias, entre outras calamidades, ao longo da história.


			Eu precisei PENSAR a pandemia, pois eu já a havia SENTIDO.


			Assim como Freud fez da sua autoanálise o seu meio privilegiado de sentir e discernir o invisível por trás do visível, eu fiz do meu autorretrato, no caso da pandemia, um veículo de sensibilidade aguçada para discernir o também invisível por trás do visível – as normoses por trás das “normalidades”.


			Este meu livro sobre normose já havia sido iniciado muito timidamente tão logo eu comecei a cursar a especialização em Psicologia Transpessoal na UNIPAZ, no ano de 2016, tendo como orientador (e posteriormente grande amigo) o próprio Roberto Crema, um dos precursores no desenvolvimento desse conceito tão fundamental para compreendermos a humanidade em seus vaivéns. 


			Por outro lado, desde a minha adolescência, eu já me engajava em questões relativas à cultura de paz no planeta. Fui coautor de dois livros publicados pela ONU-UNESCO, editados em português, inglês e francês, distribuídos em mais de 150 países, que tratavam dos temas da solidariedade (Solidariedade: escreva a sua parte), da educação (Educação: importante ou prioritária?) e de outros temas que vêm neste livro de agora. Escrevi dezenas de outros livros, artigos e capítulos sobre questões que tocam a paz como meta global.


			Então, meu projeto de enveredar pelo que hoje este livro traz já está no início da minha trajetória de escritor e pensador, o que ocorre há três décadas, em que eu pude publicar mais de 50 livros em muitos países como Brasil, Alemanha, Estados Unidos.


			Mas esse projeto tomou outras proporções de naturezas quantitativa e qualitativa muito maiores depois da pandemia de coronavírus no mundo, e seu impacto na minha família especificamente. 


			Este livro nasceu de um autorretrato, de um espelho, para que desse mesmo espelho eu pudesse enxergar a humanidade em seu lado ambíguo sem me transformar em estátua de pedra, como os incautos que tentavam caçar a grande Medusa sem o espelho. Perseu não a “derrotou”, mas a transformou na égide protetora de Zeus e ainda legou ao mundo o cavalo alado Pégaso, nascido de seu sangue. 


			Este livro é o resultado dos meus sentimentos e pensamentos sobre a invisibilidade (proporcional ao imenso poder) das normoses. Antes de tudo, eu quero esses meus pensamentos e sentimentos livres, muito livres. 


			E totalmente alados, mas também podendo correr com quatro patas no solo amoroso da mãe Terra.


		


	

		

		


	

		

		


	

		

			1. Primeiras palavras sobre a normose, a patologia da normalidade: onde está a paz?


			1.1 Introdução ao tema: a gênese do homo normoticus


			Fala-se frequentemente numa desejada “cultura de paz”. Queremos que o “novo normal”, pós-pandemia, finalmente sublinhe de vez essa cultura que tanto esperamos. Mas será que realmente desejamos a paz? Em outras palavras, será que realmente temos consciência do que é preciso superar para se atingir a paz? E, ainda, será que estamos dispostos a pagar o preço para termos a paz? Que preço é esse? Como podemos falar em alcançar a paz como indivíduos e como coletividade humana sem antes sabermos o que nos priva da paz? 


			Emerge outra questão: vimos que as “normalidades” do mundo levaram a um dilema e interrupção de proporções inéditas no caso da pandemia de coronavírus. Um vasto capítulo humano chega ao fim. O que será escrito dependerá de nós como indivíduos e como coletividades plurais conectadas à coletividade maior, que é a humana. E tudo isso conectado a uma realidade ainda maior, infelizmente negligenciada na História humana e até na pré-história: o planeta Terra.


			A relação do ser humano com o planeta não coincide totalmente com a imagem romântica que fizeram de nós pensadores como o suíço Rousseau, para quem o ser humano seria bom em essência, mas a sociedade o corromperia. Nossos ancestrais de milhares de anos atrás já foram capazes de extinguir espécies inteiras.


			Mas, na proporção em que alcançamos hoje como seres que habitam (e dominam) a Terra, uma postura predatória, extrativista e consumista alastra destruição que, se não for repensada e freada, não permitirá mais que a vida humana permaneça sobre o planeta.


			Será que não está claro, portanto, que um “novo normal” não será simplesmente encontrado de forma automática, mas virá, em vez disso, como resultado de um esforço criativo da humanidade para inventar e moldar um desejável “novo normal” com base nos aprendizados em relação a todas as estruturas que se mostraram caóticas e patogênicas? Ou seja, não sabemos exatamente O QUE fazer de agora em diante, o que nos abre caminhos múltiplos calcados na douta ignorância de um mestre como Sócrates. Mas, para isso, é fundamental sabermos o seguinte: teremos aprendido O QUE NÃO fazer?


			Pensar dá muito trabalho, mas o pensamento será a única saída para começarmos a escrever um capítulo novo que não seja um amontoado de velhas novidades. O pensamento profundo e livre é o preço que temos que pagar para alcançar a paz. Estamos dispostos realmente a isso? Eu costumo dizer que aprender a pensar é semelhante ao direcionamento que se dá à luz para que ela forme um feixe tão poderoso como o raio laser. Pensar é direcionar a luz.


			Ao falar em Sócrates, devemos notar que a sociedade tem se comportado guiada por uma primeira normose (uma “norma” desgastada, mas em vigor no senso comum, conceito que será explicado adiante) que podemos averiguar: uma “normose anti-Sócrates”. 


			O mundo atual, mais do que nunca, parece odiar Sócrates. Quero dizer o seguinte: o grande Sócrates, professor de Platão, de quem também falarei, nos ensinou que o ponto culminante da mestra filosofia como arte de pensar corretamente se resumia à máxima lógica “Tudo o que sei é que nada sei”. Somente com essa atitude de modéstia, curiosidade filosófica e ética (que, a propósito, deveria guiar também todos os cientistas) diante dos fatos e dos conceitos, um ser humano pode evoluir nos campos da razão, intuição, sentimento e sensações, as quatro funções psíquicas descritas por Carl Gustav Jung. Isso para nos tornarmos o “Homem Vitruviano” de Leonardo Da Vinci, obra de 1490 que já conecta o ser humano à ciência, às artes, à filosofia e à teologia, as quatro fontes básicas de saber humano, e todas elas ao planeta Terra.


			Entretanto, sistematizando tristemente a “normose anti-Sócrates”, estamos cercados ubiquamente por pessoas que, em vez do socrático “Tudo o que sei é que nada sei”, pensam (?) ou agem movidas exclusivamente por uma convicção estagnada e estagnante que evoca um horrível “Tudo o que sei é que SEI TUDO”.


			Chamar o ser humano de sapiens, nesse sentido, chega a soar como uma ironia, como eu disse nas primeiras palavras deste livro. O próprio título do livro de Yuval Harari, Sapiens: uma breve história da humanidade, parece apontar essa ironia, indicando que se o ser humano SOUBESSE de fato o cerne, o essencial, sua história e pré-história teriam transcorrido de modos diferentes da metaparanoia que as caracteriza.


			O ser humano tem pouco de sapiens e muito de normoticus. Mas o ser humano acha que tem muito de sapiens e até de sapiens sapiens, o que cria a grande normose de “sei que tudo sei”, que é a normose anti-Sócrates, ou a normose de homo sapiens, simplesmente.


			Sócrates é, então, o primeiríssimo a acusar a normose que aponta que nós não sabemos nada, mas achamos que sabemos – tudo. Quando achamos que sabemos, surge a normose do homo sapiens. Ou seja, ao acharmos que sabemos, ingressamos no mundo do homo normoticus. 


			Quando comemos o fruto proibido do “conhecimento” da árvore da vida do Éden, fundaram-se então os primeiros seres humanos normóticos mitológicos e arquetípicos: Adão e Eva. Quando o casal teve VERGONHA por estar nu, o mito ou mitema revelava o nascimento da primeira normose: uma regra ou um “normal” de cunho não natural, mas cultural, que pressionava pelo prisma social a adoção de um pensamento de interdição e um comportamento condizente àquilo. Um mito que mostra a passagem do “normal” à normose, por meio do “conhecimento” – que representa a necessária adesão à normose para que não se tenha “vergonha”.


			Não somos um macaco nu, no conceito lembrado por Desmond Morris, porque vestimos as roupas da cultura e da sociedade, em que nos inserimos como proteção e expansão dos nossos talentos. Mas, ambas com duas faces, tanto a cultura como a sociedade, cobram como preço de nossas inserções em seus âmagos a deflagração e expansão das normoses. O homo sapiens cria o homo normoticus: essa é a condição humana de seres ambivalentes que somos, biológicos, mas também culturais e civilizatórios.


			O fruto que nos expulsou de um paraíso perdido, normótico em suas engrenagens, era, lembremos, o fruto do “conhecimento”. Homo sapiens que se transformou em homo normoticus, uma espécie de ser humano derivada, e não originária. 


			Nesse sentido, esse mito fundador indica que não somos derivados de Adão e Eva, mas sim das NORMOSES de Adão e Eva. E fomos nos construindo em cima de uma ilusão: a ilusão de que sabemos tudo. Quando sabemos apenas a “vergonha” arquetípica que a normose nos infunde. Eis a ambiguidade do sapiens em nós. Relembro que o fato de transitarmos pelas quatro fontes de saber – a ciência, a filosofia, a arte e a teologia – não nos torna exatamente sapiens, porque, como questiono nas primeiras palavras desse livro, se SOUBÉSSEMOS de fato que essas fontes não poderiam servir majoritariamente à normose, nossa pré-história e história teriam sido escritas de modo diferente. 


			O monstro do dr. Victor Frankenstein, de Mary Shelley, também traz o arquétipo do sapiens que cria o normoticus, como veremos no capítulo 3: Do “normal” à Normose: velhos  e novos paradigmas em ruína.


			O sapiens em nós, nesse prisma, é uma condição transitória, que leva ao normoticus, o qual por sua vez leva à ausência de paz e à deflagração de guerras e pandemias.


			Refaça-se a questão: estamos dispostos a pagar o preço VERDADEIRO para alcançarmos a paz? Se não estivermos é porque não nos conscientizamos das normoses, ou não desejamos conscientemente abrir mão delas para as “normalidades” serem sempre o mais próximo possível das atualizações, num tipo de movimentação que por si só dispersaria as normoses. 


			Com o apego às normoses NÃO ANDA a humanidade… mas estagna-se e estagna todos os que ousarem se opor a essa anti-lógica. E é essa estagnação que impede a paz. As colisões infindáveis de pessoas que sabem tudo, menos o peso dos paradigmas enferrujados que elas protegem, desafiando e odiando Sócrates e rememorando um trauma arquetípico da expulsão de um paraíso perdido totalmente normótico, onde nasce a “vergonha”, metonímia da normose.


			Creio que, neste momento, um exame de consciência profundo deva ser empreendido. No meio científico é conhecida a máxima que afirma que resultados diferentes não são obtidos se pusermos em prática experiências idênticas. Será que aprenderemos com tudo o que fizemos – e aonde isso levou o mundo – o que já foi tentado e, portanto, não deve exigir mais nossos esforços como humanidade?


			Não se deve subestimar a pandemia que perpassou o mundo absolutamente perplexo. Foi um ponto de inflexão severo na História humana, ímpar por causa do conjunto de situações humanas que convergiram no inesquecível ano de 2020.


			A pandemia de coronavírus revelou a um mundo extremamente informatizado (e desproporcionalmente exausto em seus recursos) a evidência de que certos paradigmas precisam ser deixados de lado com urgência, utilizando o conceito de Thomas Kuhn em seu livro A estrutura das revoluções científicas. 


			Apegar-se a esses paradigmas é exatamente o que nos priva da paz de que tanto se fala. O apego a paradigmas desgastados é a raiz das guerras, da falta de paz. Tanto no nível pessoal, individual, quanto no nível coletivo, social, antropológico. 


			O estudo do ser humano enquanto ser humano foi golpeado assertivamente como poucas vezes ao longo da História, e criou-se nova ferida narcísica na humanidade, comparável a outras feridas narcísicas (Copérnico? Darwin? Freud?) diante das quais o ser humano não teve escolha senão a de redirecionar seus caminhos e redimensionar até mesmo a sua importância relativa no macrocosmo de que faz parte.


			Houve (e há sempre) necessidade de movimento. Movimento que é a síntese entre a tese e a antítese de Parmênides e Heráclito, como veremos neste livro. Portanto, antes de estourar a bolha do coronavírus, já não havia mais – assim como não há hoje – legitimidade na estagnação. É preciso verificar os escombros, discernir, pensar e decidir criativamente por caminhos novos, em função da derrocada dos caminhos velhos. Nesse sentido, vale a ideia de que a criatividade pode ser muito mais importante do que o mero conhecimento, noção atribuída frequentemente a Albert Einstein.


			O novo não está estagnado ali à frente à nossa espera, pronto para florescer espontaneamente, mas está esperando, isso sim, que o moldemos sobre boas forjas de material de primeira. É o que se espera de nós.


			William Shakespeare lembrava que cabe ao artista levantar o espelho para que a natureza se mostre e revele. Assim sendo, ergue-se diante da humanidade um espelho tão implacável quanto o ensinamento do Nagual de Carlos Castañeda. Um espelho que decantou e golpeou a um só tempo realidades tão aparentemente desconexas, como os populismos mundo afora, as democracias em face dos regimes autoritários, ambos em crise (democracias e regimes autoritários), a noção de CIVILIZAÇÃO de forma absolutamente generalizada nos mundos ocidental e oriental, a premência da CULTURA como raiz vivente que reestruturará o mundo desejável; só para citar algumas. 


			Um esboço de distinção entre civilização e cultura precisará fazer parte das nossas reflexões.


			Introduzo, por ora, uma instrução de Renato Mezan que já as mostra, e introduz também que o que hoje conhecemos como ciência deve estar amparado por questões que hoje separamos muito espartanamente (e às vezes artificialmente) na filosofia, sociologia, arte, estética, ética, prática de união que Freud, como vemos, já apoiava e empreendia:


			



			No tempo de Freud, as “atividades humanas”, mais conhecidas como civilização ou cultura, eram estudadas pelas Geisteswissenschaften, ou ciências do espírito, e havia uma nítida distinção entre elas e as Naturwissenschaften, ou ciências da Natureza. Ora, Freud não leva em conta essa distinção, porque […] considera como homogêneos ambos os territórios. 
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